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Revista	JRG	de	Estudos	Acadêmicos	
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Resumo	
Introdução:	O	Diabetes	configura-se	como	uma	das	mais	relevantes	condições	crônicas	
da	 atualidade,	 trata-se	 de	 uma	 doença	 metabólica	 complexa,	 caracterizada	 por	
hiperglicemia	 persistente,	 decorrente	 de	 disfunções	 na	 secreção	 ou	 ação	 da	 insulina.	
Objetivo:	 Analisar	 o	 papel	 do	 enfermeiro	 na	 adesão	 terapêutica	 em	 paciente	 com	
Diabetes	Mellitus	tipo	1	e	2	na	Atenção	Primária	à	Saúde.	Método:	Trata-se	de	uma	revisão	
integrativa,	cuja	pesquisa	bibliográfica	foi	conduzida	em	abril	de	2025,	por	meio	de	busca	
nas	bases	de	dados:	Latino-Americana	e	do	Caribe	em	Ciências	da	Saúde	(LILACS),	Base	
de	Dados	de	Enfermagem	(BDENF),	Scientific	Eletronic	Library	Online	(SciELO),	Medical	
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Literature	and	Retrieval	System	onLine	(MEDLINE),	SCIELO	e	PubMed.	Para	a	seleção	dos	
artigos,	foram	utilizados	Descritores	em	Ciências	da	Saúde	(DeCS):	“Papel	do	enfermeiro”,	
“Diabetes	 Mellitus”,	 “Atenção	 Primária”	 e	 “Adesão	 Terapêutica”	 e	 termos	 da	 Medical	
Subjetct	 Headings	 (MeSH):	 “Role,	 Nurse's”,	 “Therapeutic	 Adherence	 and	 Compliance“,	
“Diabetes	Mellitus”	e	“Care,	Primary	Health”	e	seus	sinônimos	articulados	aos	operadores	
booleanos	“AND”	e	 “OR”.	Resultados:	 foram	 identificados	3.559	artigos	 indexados	nas	
bases	 de	 dados,	 destes,	 1.380	 foram	 excluídos	 por	 duplicidade,	 restando	 2.179	 para	
triagem	por	meio	da	leitura	de	títulos	e	por	fim	50	resultados	para	a	leitura	na	íntegra.	
Foram	 selecionados	 15	 trabalhos	 para	 presente	 revisão.	 Conclusão:	 O	 enfermeiro	
desempenha	 um	 papel	 essencial	 na	 adesão	 terapêutica	 de	 pacientes	 com	 Diabetes	
Mellitus	tipo	1	e	2	na	Atenção	Primária	à	Saúde,	atuando	por	meio	da	educação	em	saúde,	
acompanhamento	 contínuo	 e	 construção	 de	 vínculos	 com	 os	 usuários.	 No	 entanto,	
desafios	como	a	sobrecarga	de	trabalho,	deficiências	na	formação	profissional	e	barreiras	
socioeconômicas	limitam	a	efetividade	dessas	ações.	
	
Palavras-chave:	 Diabetes	 Mellitus;	 Ações	 de	 Enfermagem;	 Atenção	 Primária	 de	
Enfermagem.	
	
Abstract		
Introduction:	Diabetes	is	one	of	the	most	relevant	chronic	conditions	today;	it	is	a	complex	
metabolic	disease	characterized	by	persistent	hyperglycemia	resulting	from	dysfunctions	in	
insulin	secretion	or	action.	Objective:	To	analyze	the	role	of	nurses	in	therapeutic	adherence	
in	patients	with	type	1	and	type	2	Diabetes	Mellitus	in	Primary	Health	Care.	Method:	This	is	
an	integrative	review,	whose	bibliographic	research	was	conducted	in	April	2025,	through	
searches	 in	 the	 following	 databases:	 Latin	 American	 and	 Caribbean	 Health	 Sciences	
Literature	 (LILACS),	 Nursing	 Database	 (BDENF),	 Scientific	 Electronic	 Library	 Online	
(SciELO),	Medical	Literature	and	Retrieval	System	Online	(MEDLINE),	SCIELO	and	PubMed.	
For	 the	 selection	of	articles,	 the	 following	Health	Sciences	Descriptors	 (DeCS)	were	used:	
“Role	of	the	nurse”,	“Diabetes	Mellitus”,	“Primary	Care”	and	“Therapeutic	Adherence”	and	
terms	from	Medical	Subject	Headings	(MeSH):	“Role,	Nurse's”,	“Therapeutic	Adherence	and	
Compliance”,	“Diabetes	Mellitus”	and	“Care,	Primary	Health”	and	their	synonyms	articulated	
with	the	Boolean	operators	“AND”	and	“OR”.	Results:	3,559	articles	indexed	in	the	databases	
were	identified;	of	these,	1,380	were	excluded	due	to	duplication,	leaving	2,179	for	screening	
through	title	reading	and	finally	50	results	for	full-text	reading.	Fifteen	works	were	selected	
for	 this	 review.	 Conclusion:	 Nurses	 play	 an	 essential	 role	 in	 therapeutic	 adherence	 for	
patients	with	type	1	and	type	2	Diabetes	Mellitus	in	Primary	Health	Care,	acting	through	
health	education,	continuous	monitoring,	and	building	relationships	with	users.	However,	
challenges	such	as	work	overload,	deficiencies	in	professional	training,	and	socioeconomic	
barriers	limit	the	effectiveness	of	these	actions.	
	
Keywords:	Diabetes	Mellitus;	Nursing	Actions;	Primary	Nursing	Care.	
	
1.	Introdução	

O	 diabetes	 mellitus	 (DM)	 é	 um	 grupo	 de	 distúrbios	 caracterizados	 pela	
hiperglicemia	devido	a	defeitos	na	 secreção	ou	ação	da	 insulina	 (Colagiuri,	2021).	 Sua	
incidência	 tem	 crescido	 devido	 a	 um	 conjunto	 de	 fatores,	 como	 estilo	 de	 vida,	 dietas	
hipercalóricas	e	o	processo	de	envelhecimento	acelerado,	com	destaque	para	países	em	
desenvolvimento	(ONG	et	al.,	2023).	O	diabetes	pode	ser	classificado	em	diferentes	tipos,	
sendo	os	principais	o	Tipo	1	e	2	e	seu	tratamento	envolve	mudanças	no	estilo	de	vida,	
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controle	alimentar,	atividade	física,	uso	de	antidiabéticos	orais	e	de	insulinas	(GUPTA	et	
al.,	2024;	MIZUKAMI;KUDOH,	2022).		

O	diabetes	tipo	1	é	uma	doença	de	origem	autoimune	caracterizada	pela	destruição	
das	 células	 beta-pancreáticas,	 responsáveis	 pela	 produção	 de	 insulina,	 o	 que	 leva	 à	
deficiência	 absoluta	 desse	 hormônio	 e	 reposição	 exógena	 contínua	 para	 o	 controle	
glicêmico	 e	 a	 manutenção	 da	 vida	 (AMERICAN	 DIABETES	 ASSOCIATION,	 2023;	
CUDINI;FIERABRACCI,	2023).	O	diabetes	tipo	2,	por	sua	vez,	é	uma	doença	metabólica	
crônica	e	a	forma	mais	prevalente	da	doença,	representando	entre	90	e	95%	dos	casos,	
caracteriza-se	por	resistência	à	insulina	e	redução	progressiva	da	função	das	células	beta	
pancreáticas,	resultando	em	uma	secreção	insuficiente	de	insulina	(AMERICAN	DIABETES	
ASSOCIATION,	2023;	GALICIA-GARCIA	et	al.,	2020).		

Os	 perfis	 sociodemográficos	 da	 população	 diabética	 revelam	 desigualdades	
significativas	na	distribuição	global	da	doença,	com	maior	prevalência	entre	indivíduos	
de	75	a	79	anos	e	em	áreas	urbanas	(12,1%)	em	comparação	às	rurais	(8,3%),	refletindo	
diferentes	padrões	de	exposição	a	fatores	de	risco	e	acesso	aos	serviços	de	saúde.	Além	
disso,	 observa-se	disparidade	 conforme	a	 renda	dos	países:	 apesar	da	prevalência	 ser	
maior	em	nações	de	alta	renda	(11,1%)	do	que	em	países	de	baixa	renda	(5,5%),	cerca	de	
80%	das	pessoas	com	diabetes	vivem	em	países	de	baixa	e	média	renda,	onde	o	aumento	
da	doença	está	associado	a	mudanças	estruturais	como	o	envelhecimento	populacional	e	
a	urbanização	acelerada,	fatores	que	contribuem	para	a	elevação	contínua	da	prevalência	
da	enfermidade	(SUN	et	al.,	2022)		

Dessa	forma,	a	Federação	Internacional	de	Diabetes	(IDF)	estima	que	537	milhões	
de	pessoas	convivem	atualmente	com	diabetes	no	mundo,	número	que	pode	chegar	a	700	
milhões	 até	 2045,	 representando	 11%	 da	 população	 global.	 Esse	 aumento	 está	
relacionado	ao	crescimento	da	obesidade,	sedentarismo,	envelhecimento	populacional	e	
ao	consumo	de	alimentos	ultraprocessados	(ONG	et	al.,	2023).	Nesse	contexto,	o	Brasil	
registrava,	em	2021,	cerca	de	15,7	milhões	de	adultos	entre	20	e	79	anos	com	diabetes,	o	
que	 representa	 uma	prevalência	 ajustada	por	 idade	de	8,8%	e	 indica	 um	 crescimento	
significativo,	com	estimativa	de	23,2	milhões	de	casos	até	2045.	6	Aproximadamente	46%	
das	pessoas	com	a	doença	não	sabiam	da	sua	condição,	além	disso,	cerca	de	8,5	milhões	
de	adultos	apresentavam	tolerância	à	glicose	diminuída,	fator	de	risco	para	o	tipo	2	(SUN	
et	al.,	2022).		

Sob	essa	perspectiva,	o	Ministério	da	Saúde	implementou	programas	e	protocolos	
para	o	manejo	do	Diabetes	Mellitus,	como	a	Portaria	Conjunta	nº	17,	de	12	de	novembro	
de	2019,	frente	a	Linha	de	Cuidados	para	DM1,	que	visa	oferecer	um	atendimento	integral	
desde	o	diagnóstico	até	o	acompanhamento	contínuo,	assim	como	o	Protocolo	Clínico	e	
Diretrizes	Terapêuticas	para	o	DM2,	regulamentada	pela	Portaria	SCTIE/MS	nº	54,	de	11	
de	 novembro	 de	 2020,	 que	 estabelece	 critérios	 para	 diagnóstico,	 acompanhamento,	
tratamento	medicamentoso,	exames	e	orientações	sobre	estilo	de	vida,	dando	ênfase	na	
importância	 da	 educação	 em	 saúde	para	 o	 controle	 da	 doença	 (BRASIL	 2019;	BRASIL	
2020).		

Dentro	 do	 âmbito	 do	 cuidado	 a	 pacientes	 com	 doenças	 crônicas,	 o	 enfermeiro	
desempenha	 um	 papel	 fundamental	 no	 cuidado	 a	 pacientes	 com	 doenças	 crônicas,	
focando	 na	 promoção	 e	 proteção	 da	 saúde	 (BECKER	 et	 al.,	 2018).	 Sua	 atuação	 inclui	
educação	em	saúde,	acompanhamento	contínuo,	identificação	precoce	de	complicações	e	
promoção	 de	 hábitos	 saudáveis,	 enfatizando	 sua	 participação	 em	 equipes	
multiprofissionais,	 garantindo	 um	 tratamento	 eficaz	 e	 humanizado	 (AKIN,	 2020;	
GOULART	ET	AL.,	2025).		
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No	 entanto,	 a	 assistência	 de	 enfermagem	 ao	 paciente	 com	 diabetes	 enfrenta	
desafios	que	afetam	a	adesão	ao	tratamento	e	a	qualidade	do	cuidado.	Os	desafios	incluem	
a	 dificuldade	 dos	 pacientes	 em	 compreender	 a	 doença	 e	 seguir	 as	 orientações,	 a	
sobrecarga	 dos	 serviços	 e	 a	 limitação	 de	 recursos	 (ALVES,	 ARAÚJO	 E	 SILVA,	 2024;	
SANTOS,	SILVA	E	MARCON,	2018).		

Essas	dificuldades	complexas	e	relevantes	requerem	a	implementação	de	políticas	
públicas	 bem	 elaboradas	 e	 estratégicas,	 além	 de	 um	 investimento	 significativo	 na	
formação	de	profissionais	capacitados,	a	fim	de	promover	soluções	sustentáveis	e	eficazes	
para	o	progresso	da	saúde	(ABDULKARIM	et	al.,	2024).		

Portanto,	 ao	 considerar	 o	 crescente	 número	 de	 casos	 de	 diabetes	 no	Brasil	 e	 a	
assistência	do	enfermeiro	na	atenção	primária,	torna-se	pertinente	investigar,	segundo	a	
produção	científica	disponível,	o	papel	do	enfermeiro	na	adesão	terapêutica	em	pacientes	
com	diabetes	mellitus	tipo	1	e	2	na	atenção	primária	à	saúde.	A	partir	disso,	pretende-se	
responder	à	questão	“Qual	o	papel	do	enfermeiro	na	adesão	terapêutica	em	pacientes	com	
diabetes	mellitus	tipo	1	e	2	na	atenção	primária	à	saúde?	“.	Dessa	forma,	espera-se	que	
este	 estudo	 contribua	 para	 o	 aprimoramento	 das	 práticas	 de	 enfermagem	 na	 adesão	
terapêutica	em	indivíduos	portadores	de	diabetes,	promovendo	uma	abordagem	integral	
e	baseada	em	evidências.	

	
2.	Metodologia		

Trata-se	de	uma	revisão	integrativa,	método	de	pesquisa	que	permite	a	busca,	a	
avaliação	 crítica	 e	 a	 síntese	das	evidências	disponíveis	 sobre	o	 tema	 investigado.	Esse	
método	foi	escolhido	devido	à	sua	capacidade	de	organizar	e	estruturar	o	conhecimento	
científico	 existente,	 garantindo	que	a	busca	 e	 seleção	dos	 estudos	 sejam	realizadas	de	
maneira	 rigorosa	 e	 transparente.	 Foram	 utilizadas	 seis	 etapas	 propostas	 para	 a	
elaboração	da	revisão:	 (1)	definição	da	pergunta	norteadora;	 (2)	busca	de	seleção	dos	
estudos	primários;	(3)	extração	de	dados	dos	estudos	primários;	(4)	avaliação	crítica	dos	
estudos	 primários;	 (5)	 síntese	 dos	 resultados	 da	 revisão;	 (6)	 apresentação	 da	 revisão	
(MENDES,	SILVEIRA	E	GALVÃO,	2008).		

A	 questão	 norteadora	 do	 estudo	 foi	 elaborada	 com	 base	 na	 estratégia	 PICo	
(AROMATARIS	 et	 al.,	 2024),	 mnemônico	 amplamente	 utilizado	 na	 formulação	 de	
perguntas	de	pesquisa	para	guiar	revisões	integrativas	e	outras	investigações	científicas.	
Uma	pergunta	de	pesquisa	bem	estruturada	facilita	a	obtenção	de	evidências	relevantes,	
delimitando	o	escopo	do	estudo	e	otimizando	a	busca	em	bases	de	dados	(ANSAR,	2025).		

Dessa	forma,	a	questão	norteadora	do	estudo	foi	formulada	da	seguinte	maneira:	
Qual	o	papel	do	enfermeiro	na	adesão	terapêutica	em	pacientes	com	diabetes	mellitus	
tipo	1	e	2	na	atenção	primária	à	saúde?	A	estratégia	PICo	foi	definida	conforme	Quadro	1,	
a	seguir.	
	
	
Quadro	1	–	Estratégia	PICo	
	

P	(população)	 Enfermeiro	

I	(interesse)	 Adesão	terapêutica	de	pessoas	com	diabetes	mellitus	tipo	1	e	2	

Co	(contexto)	 Atenção	Primária	à	Saúde	

	
Fonte:	Elaboração	própria,	2025.	
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Foram	 estabelecidos	 critérios	 de	 inclusão	 que	 assegurassem	 a	 relevância	 e	 a	

especificidade	 dos	 estudos	 selecionados	 para	 responder	 à	 questão	 norteadora	 da	
pesquisa.	 Assim,	 foram	 incluídos	 artigos	 que:	 abordassem	 o	 papel	 do	 enfermeiro	 no	
cuidado	a	pessoas	com	diabetes	mellitus	tipo	1	e	2;	fossem	desenvolvidos	no	contexto	da	
atenção	primária	à	saúde;	tratassem	da	adesão	terapêutica	de	indivíduos	com	diabetes	
tipo	1	e	2;	e	fossem	estudos	primários	com	texto	completo	disponível.	

Como	critérios	de	exclusão,	foram	descartados	estudos	que:	abordassem	o	papel	
do	enfermeiro	em	outros	contextos	de	cuidado,	além	da	atenção	primária;	retratassem	
outras	doenças	crônicas	em	associação	ao	diabetes	mellitus;	incluíssem	outros	tipos	de	
diabetes;	 tratassem	 a	 atuação	 de	 outros	 profissionais	 além	 do	 enfermeiro;	 além	 de	
estudos	 secundários,	 como	 revisões	 sistemáticas,	 integrativas,	 narrativas	 e	 de	 escopo,	
bem	como	teses,	dissertações,	resumos	e	trabalhos	apresentados	em	eventos	científicos.	
Também	 foram	 excluídos	 textos	 pagos	 e/ou	 indisponíveis	 na	 íntegra,	 garantindo	 a	
integridade	 metodológica	 da	 análise.	 Não	 houve	 delimitação	 quanto	 ao	 idioma	 ou	 ao	
período	de	publicação	dos	estudos.	

A	pesquisa	bibliográfica	 foi	 conduzida	no	dia	10	de	 abril	 de	2025,	 por	meio	de	
busca	nas	seguintes	bases	de	dados:	Latino-Americana	e	do	Caribe	em	Ciências	da	Saúde	
(LILACS),	 Base	 de	 Dados	 de	 Enfermagem	 (BDENF),	 Medical	 Literature	 and	 Retrieval	
System	 onLine	 (MEDLINE)	 através	 da	 Biblioteca	 Virtual	 em	 Saúde	 (BVS),	 além	 da	
Scientific	Eletronic	Library	Online	(SciELO)	e	PubMed.	

A	escolha	das	bases	de	dados	justifica-se	por	sua	relevância	e	reconhecimento	na	
área	 da	 saúde	 e	 enfermagem.	 A	 LILACS	 (Literatura	 Latino-Americana	 e	 do	 Caribe	 em	
Ciências	da	Saúde)	e	a	BDENF	(Base	de	Dados	de	Enfermagem)	são	fontes	especializadas	
que	reúnem	publicações	de	grande	relevância	para	a	prática	e	pesquisa	em	enfermagem	
na	América	Latina.	A	SciELO	(Scientific	Electronic	Library	Online)	é	uma	das	principais	
plataformas	de	acesso	aberto	na	América	do	Sul,	oferecendo	literatura	científica	revisada	
por	pares.	Outra	base	em	destaque	é	 a	PubMed/MEDLINE,	 considerada	uma	das	mais	
importantes	 bases	 internacionais	 na	 área	 biomédica,	 fornecendo	 estudos	 de	 alta	
qualidade	e	abrangência.	A	utilização	dessas	bases	reforça	a	validade,	a	confiabilidade	e	a	
abrangência	da	revisão	integrativa	proposta.	

Ao	término	da	busca	em	todas	as	bases	eletrônicas,	os	estudos	foram	exportados	
para	 o	 gerenciador	 bibliográfico	Rayyan-Intelligent	 Systematic	Review	 (Ouzzani	 et	 al.,	
2016)	para	armazenamento,	organização	e	exclusão	das	duplicatas	e	 leitura	de	título	e	
resumo.	O	processo	de	triagem	foi	realizado	às	cegas	por	dois	revisores	independentes.	
Os	conflitos	foram	resolvidos	entre	os	dois	revisores,	sem	a	necessidade	da	participação	
de	um	terceiro	revisor	

Para	 a	 categorização	 dos	 estudos,	 foi	 utilizado	 um	 instrumento	 de	 elaboração	
própria,	contendo	as	seguintes	variáveis:	 identificação,	autores,	ano,	título,	desenho	do	
estudo,	objetivo	e	principais	resultados.	Os	estudos	também	foram	classificados	de	acordo	
com	o	rigor	científico	utilizando	a	pirâmide	dos	níveis	de	evidência	(Howick	et	al.,	2011):	
I	–	Revisão	sistemática	ou	metanálise;	II	–	Ensaio	clínico	randomizado	controlado;	III	–	
Ensaio	clínico	controlado	sem	randomização;	IV	–	Caso	controle	ou	estudo	de	coorte;	V	–	
Revisão	 sistemática	 de	 estudo	 qualitativo	 e	 descritivo;	 VI	 –	 Estudo	 qualitativo	 ou	
descritivo;	 VII	 –	 Artigo	 de	 opinião	 de	 autoridades	 e/ou	 relatórios	 de	 comissões	 de	
especialistas/peritos.	
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3.	Resultados	
Com	 a	 aplicação	 das	 estratégias	 de	 busca,	 foram	 identificados	 3.559	 artigos	

indexados	nas	bases	de	dados:	972	na	MEDLINE,	96	na	BDENF,	82	na	LILACS,	402	na	
SCIELO	 e	 2007	 na	 PubMed.	 Após	 a	 exportação	 dos	 estudos	 para	 o	 gerenciador	
bibliográfico	Rayyan-Intelligent	Systematic	Review	(Ouzzani	et	al.,	2016),	foram	retiradas	
1.380	duplicatas,	restando	2.179	para	triagem	por	meio	da	leitura	de	títulos	e	resumos,	
destes,	foram	excluídos	2.129	estudos,	restando	50	reestudados	para	a	leitura	na	íntegra.	
Após	a	aplicação	dos	critérios	de	inclusão	e	exclusão,	35	artigos	foram	excluídos	por	não	
se	adequarem	ao	presente	estudo	e	15	foram	selecionados	para	esta	revisão	integrativa.	
A	 estratégia	 de	 seleção	 dos	 artigos	 está	 apresentada	 na	 Figura	 1,	 conforme	 a	
recomendação	do	grupo	PRISMA	(PAGE	et	al.,	2021).	
	
Figura	1	–	Fluxograma	de	seleção	dos	artigos,	de	acordo	com	a	recomendação	PRISMA	
	
	

	
	
	
Fonte:	Elaboração	própria,	2025.	

	
A	análise	dos	15	artigos	selecionados	revelou	uma	variedade	de	achados	sobre	o	

papel	 dos	 enfermeiros	 no	 cuidado	 de	 pessoas	 com	 diabetes	 no	 contexto	 da	 Atenção	
Primária	à	Saúde.	A	população	investigada	foi	composta,	em	sua	maioria,	por	profissionais	
de	 enfermagem	 que	 atuam	 na	 assistência	 direta	 a	 pacientes	 com	 DM,	 embora	 alguns	
estudos	 também	 tenham	 incluído	a	perspectiva	dos	próprios	usuários	dos	 serviços	de	
saúde.	

Abaixo,	 segue	 quadro	 contendo	 a	 caracterização	 dos	 estudos	 incluídos	 nesta	
revisão	integrativa,	apresentando	os	autores,	títulos,	metodologias,	objetivos	e	principais	
resultados.	Os	estudos	estão	organizados	e	enumerados	de	A1	até	A15,	com	o	intuito	de	
facilitar	 a	 identificação	 e	 a	 análise	 comparativa	 das	 evidências	 científicas	 que	
fundamentam	a	presente	investigação	(Quadro	3).	
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Quadro	3	 -	Caracterização	dos	estudos,	2025	
	
Nº	 Autores	 /	

Ano	 Título	do	estudo	 Fatores	 abordados	 /	 Achados	
principais	

1	 Atallah,	R.	et	
al.,	2019.	

Avaliação	 dos	efeitos	de	uma	
intervenção	 de	 enfermagem	 na	
adesão	terapêutica	de	pessoas	com	
diabetes	tipo	2	

Adesão	 terapêutica	 dos	 pacientes	 após	 a	
intervenção	 de	 enfermagem;	 melhoria	
significativa	

2	
Lopes	
Souza,	et	al.,	
2022.	

Impactos	 	de	 estratégias	
educacionais	 	de	 promoção	 da	
saúde	para	 prevenção	
e	controle	 do	 diabetes	
mellitus	na	atenção	primária.	

Recursos	audiovisuais	e	palestras;	Salas	de	
espera	e	oficinas;	Consultas	de	
Enfermagem;	 Visitas	 domiciliares;	
melhoria	da	adesão	ao	tratamento	

3	 Gonçalves,	
et	al.,	2024.	

Úlceras	 ou	 infecções	 emmembros	
inferiores	nas	pessoas	 com	
diabetes	mellitus:	conhecimentos			e	
práticas	dos	enfermeiros	

Conhecimento	sobre	 úlceras	 	ou	
infecções	 em	 membros	 inferiores	 em	
pessoas	 com	diabetes	mellitus;	 	 Trabalho	
do	enfermeiro	no	cuidado	às	pessoas	com	
diabetes	mellitus.	

4	 Abdullah,	 et	
al.,	2022	

Percepções	 de	pacientes	 e	
enfermeiros	 	 	 sobre	
autogerenciamento	do	diabetes	em	
Omã:	um	estudo	qualitativo	

Orientações	 genéricas;	 ausência	 de	
acompanhamento	personalizado;	foco	em	
tarefas	 básicas;	 falta	 de	 capacitação	 e	
sobrecarga	 da	 equipe;	 limitação	 da	
assistência;	baixa	adesão	ao	tratamento	

5	 Pérez,	 et	 al.,	
2020.	

O	 papel	 da	 equipe	 de	 enfermagem	
na	 modificação	 do	 nível	 de	
informação	em	idosos	com	diabetes	

Aumento	 do	 nível	 de	 informação	 sobre	
diabetes	 mellitus;	 elevação	 do	
conhecimento	dos	idosos	sobre	a	doença;	
redução	 de	 cuidados	 inadequados	 após	
intervenção	 de	 enfermagem;	 eficácia	 das	
ações	de	enfermagem	

6	 Santos,	 et	
al.,	2019	

Orientações	do	
Enfermeiro	aos	idosos	com	diabetes	

Déficits	 na	 avaliação	 e	 orientação	 sobre	
lesões	 de	 pele	 nas	 consultas	 de	
enfermagem;	 fragilidade	 nas	 estratégias	
de	envolvimento	familiar	no	cuidado	

7	 Jasmim	 et	
al.,	2018	

Competências	 do	 Enfermeiro	 na	
estratégia	de	saúde	da	familia	

Baixa	 adesão	 a	 grupos	 de	 apoio	 e	
tratamento;	 não	 aceitação	 da	 doença;	
percepção	 tardia	 da	 gravidade	 e	
complicações;	 necessidade	 de	
competências	 específicas	 do	 enfermeiro	
na	prática	assistencial	

8	 Paraizo	 et	
al.,	2018.	

Conhecimento	do	enfermeiro	 da	
atenção	 primáriade	 saúde	 sobre	
diabetes	mellitus	

Distanciamento	 entre	 teoria	 e	 prática	 no	
cuidado	 ao	 diabetes;	 déficit	 de	
conhecimento	 sobre	 a	 doença	 e	 o	
tratamento	

9	 Coeli	 et	 al.,	
2018	

Capacitação	 em	
Educação	em	diabetes:	significados	
atribuídos	 por	
Enfermeiros	da	atenção	primária	

A	 formação	de	 enfermeiros	 em	educação	
em	 diabetes	 é	 insuficiente	 para	 uma	
abordagem	 holística;	 Contribuição	 para	
orientar	 a	 comunidade	 sobre	 aspectos	
específicos	da	doença	

10	 Lima	 et	 al.,	
2016	

A	percepção	do	idoso	com	diabetes	
acerca	de	sua	doença	e	o	cuidado	de	
enfermagem	

Conhecimento	 insuficiente	 dos	 idosos	
sobre	 a	 doença;	 adoção	 de	 práticas	 de	
autocuidado	 devido	 ao	 reconhecimento	
das	 complicações;	 diferentes	 percepções	
sobre	o	vínculo	entre	enfermeiros	e	idosos	

11	 Soares	et	al.,	
2011.	

Competência	 interpessoal	 no	
cuidado	 de	 pessoas	 com	 diabetes:	
percepção	de	enfermeiros	

Competência	 interpessoal	 dos	
enfermeiros:	 interação	 eficaz	 e	
estabelecimento	de	relacionamento	com	o	
paciente	
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12	 Teston	et	al.,	
2018.	

Perspectiva	 dos	 enfermeiros	 sobre	
a	educação	em	saúde	no	cuidado	ao	
diabético	Mellitus	

Influência	das	características	estruturais	e	
assistenciais	 nas	 ações	 educativas;	
resultados	 das	 ações;	 possibilidades	 de	
aprimoramento	da	qualidade	na	prática	de	
enfermagem	

13	 Felix	 et	 al.,	
2021	

Conhecimento	 	de	enfermeiros	de	
atenção	primária	antes	e	depois	de	
intervenção	 educativa	 sobre	 pé	
diabético	

Conhecimento	 inicial	 deficiente	 dos	
enfermeiros	sobre	o	pé	diabético;	melhora	
significativa	após	intervenção	

14	 Jansink	 et	
al.,	2010	

Enfermeiros	de	atenção	 primária	
enfrentam	dificuldades	 com	
aconselhamento	 sobre	 estilo	 de	
vida	no	 tratamento	 do	 diabetes:	
uma	análise	qualitativa	

Dificuldades	 dos	 enfermeiros	 da	 atenção	
primária	 em	 orientar	 pacientes	 com	
diabetes	 tipo	2	sobre	mudanças	no	estilo	
de	vida	

15	 Zandile	 et	
al.,	2023	

Conhecimento,	autoeficácia	 e	
desempenho	 de	
enfermeiros	 de	 atenção	
primária	 à	 saúde	 no	 apoio	 ao	
autogerenciamento	do	diabetes	

Bom	conhecimento	dos	enfermeiros	sobre	
diabetes,	 sem	 associação	 direta	 com	
autoeficácia	ou	desempenho	

	
Dos	15	estudos	categorizados,	11	foram	desenvolvidos	no	Brasil,	um	em	Omã	

(A4),	um	na	Colômbia	(A2),	um	em	Cuba	(A5)	e	um	na	França	(A1).	Quanto	à	abordagem	
metodológica,	 13	 apresentaram	 abordagem	 qualitativa	 e	 dois	 abordagem	
qualiquantitativa,	 com	 utilização	 de	 instrumentos	 como	 entrevistas,	 questionários	 e	
grupos	 focais.	 No	 que	 se	 refere	 ao	 nível	 de	 evidência,	 dos	 estudos	 selecionados	 na	
presente	revisão,	todos	os	estudos	apresentaram	nível	VI,	exceto	os	estudos	A13	e	A15,	
cuja	classificação	foi	III	e	IV,	respectivamente.	

No	 que	 se	 refere	 aos	 principais	 resultados	 encontrados	 na	 presente	 revisão,	
evidencia-se	que	a	adesão	terapêutica	em	DM1	e	DM2	representa	um	desafio	complexo	
para	os	sistemas	de	saúde,	pois	exige	 intervenções	que	considerem	aspectos	clínicos,	
psicossociais	e	socioeconômicos,	cujo	enfermeiro	desempenha	um	papel	central,	tanto	
na	educação	em	saúde	quanto	no	acompanhamento	contínuo	dos	pacientes	(A2,	A11).	

No	que	se	refere	às	principais	barreiras	para	a	adesão	terapêutica	de	pessoas	
vivendo	com	diabetes,	destaca-se	que,	em	alguns	casos,	há	insuficiência	na	capacitação	
dos	enfermeiros	para	o	desenvolvimento	de	ações	educativas	eficazes,	fato	evidenciado	
como	uma	limitação	recorrente	(A10).	Embora	os	enfermeiros	demonstrem	potencial	
para	liderar	a	adesão	terapêutica,	identificou-se	que	lacunas	na	formação	profissional	
(A8,	 A10)	 e	 modelos	 assistenciais	 fragmentados	 (A4,	 A9)	 que	 comprometem	 a	
integralidade	do	cuidado.	Tais	limitações	não	refletem	incapacidade	individual,	mas	sim	
em	 deficiências	 curriculares	 na	 abordagem	 do	 diabetes	 durante	 a	 graduação	 e	
capacitação	continuada	(A8,	A10),	sobrecarga	de	demandas	burocráticas,	que	reduzem	o	
tempo	disponível	 para	 ações	 educativas	 e	 construção	de	 vínculo	 (A4,	 A9)	 e	 falta	 de	
protocolos	institucionais	que	sistematizem	práticas	baseadas	em	evidências	(A6).	
Contudo,	a	limitação	das	intervenções	de	enfermagem	no	contexto	assistencial	da	APS	
é	frequentemente	limitada	por	desafios	estruturais	do	sistema	de	saúde.	A	escassez	de	
recursos	 materiais	 e	 a	 sobrecarga	 de	 trabalho	 emergiram	 como	 barreiras	 críticas	 à	
implementação	 de	 práticas	 ideais	 de	 cuidado	 (A9).	 Além	 disso,	 fatores	 psicossociais	
como	 a	 "fadiga	 do	 tratamento"	 (A7)	 e	 determinantes	 socioeconômicos	 (A2)	
demonstraram	influência	decisiva	nos	índices	de	não	adesão,	exigindo	abordagens	mais	
abrangentes	e	personalizadas.	

Por	outro	lado,	embora	em	alguns	contextos	muitos	profissionais	apresentem	
bom	 nível	 de	 conhecimento	 técnico	 sobre	 diabetes,	 tal	 conhecimento	 não	 se	 traduz,	
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necessariamente,	 em	 alta	 autoeficácia	 ou	 desempenho	 prático,	 o	 que	 reforça	 a	
necessidade	de	desenvolvimento	de	competências	específicas	para	a	execução	de	boas	
práticas	 assistenciais	 (A15).	 Tais	 achados	 revelam	 um	 alerta	 para	 a	 necessidade	 de	
investimentos	na	formação	profissional,	a	fim	de	que	os	enfermeiros	possam	atuar	de	
forma	mais	resolutiva	na	educação	em	diabetes.	

Além	disso,	evidenciou-se	como	barreiras	significativas	à	adesão	terapêutica	os	
determinantes	 sociais	 e	 emocionais,	 como	 baixa	 renda	 e	 dificuldade	 de	 acesso	 a	
alimentos	 saudáveis,	 são	 grandes	 responsáveis	 pelos	 casos	 de	 não	 adesão.	 Esses	
elementos	 impactam	 diretamente	 a	 capacidade	 dos	 indivíduos	 em	 manter	 hábitos	
saudáveis	e	seguir	o	regime	terapêutico	recomendado	(A2).	

Dessa	 forma,	 barreiras	 de	 ordem	 psicossocial	 também	 foram	 identificadas,	
como	 resistência	 à	 aceitação	 do	 diagnóstico,	 falta	 de	 adesão	 aos	 grupos	 de	 apoio,	
desmotivação	 e	 dificuldades	 na	 internalização	 da	 necessidade	 de	 mudanças	
comportamentais	comprometem	o	processo	de	adesão	terapêutica	(A7).	Tais	achados	
reforçam	 a	 importância	 de	 uma	 abordagem	 que	 transcenda	 o	 modelo	 biomédico,	
valorizando	os	aspectos	emocionais	e	culturais	do	cuidado.	

Em	relação	às	principais	potencialidades	para	promoção	da	adesão	terapêutica	
por	 parte	 do	 profissional	 enfermeiro,	 observou-se	 que	 intervenções	 educativas	
estruturadas,	 como	 grupos	 de	 apoio	 e	 orientações	 individualizadas,	 têm	 impacto	
positivo	na	adesão	ao	 tratamento,	onde	pacientes	 com	DM2	submetidos	a	 atividades	
educativas	 lideradas	 por	 enfermeiros	 apresentaram	 aumento	 na	 adesão	 terapêutica	
(A1).	 Dessa	 forma,	 o	 enfermeiro	 torna-se	 mediador	 de	 saúde	 para	 o	 usuário	 com	
diabetes,	ao	auxiliar	na	transmissão	de	conhecimento	pertinente	ao	controle	glicêmico	
e	prevenção	de	complicações	(A1,	A2,	A5).	

Além	 da	 educação	 em	 saúde,	 ressalta-se	 o	 acompanhamento	 sistemático	
realizado	 pelo	 enfermeiro	 para	 manutenção	 do	 tratamento.	 A	 exemplo	 disso,	 o	
telemonitoramento,	por	meio	de	tecnologias	digitais,	tem	se	mostrado	uma	ferramenta	
eficaz	 para	 o	 controle	 metabólico	 dos	 indivíduos	 com	 DM	 (A4).	 Outra	 estratégia	
relevante	é	a	visita	domiciliar,	que	além	de	proporcionar	um	monitoramento	glicêmico	
mais	efetivo,	também	fortalece	o	vínculo	entre	o	enfermeiro	e	o	usuário	e	familiares,	o	
que	favorece	a	adesão	terapêutica	e	reduz	complicações,	sobretudo	em	idosos	com	DM2	
(A9).	

A	síntese	do	presente	estudo	sugere	que	o	avanço	da	atuação	do	enfermeiro,	
aliada	ao	uso	de	tecnologias	inovadoras,	potencialize	os	resultados	em	saúde	de	pessoas	
vivendo	com	diabetes,	pois	a	continuidade	do	cuidado,	com	consultas	regulares	e	vínculo	
fortalecido	entre	profissional	e	paciente,	está	diretamente	associada	a	maiores	taxas	de	
adesão	(A14).	Dessa	forma,	a	construção	de	uma	relação	de	confiança	entre	enfermeiro	
e	paciente	favorece	a	incorporação	de	mudanças	no	estilo	de	vida,	fundamentais	para	o	
controle	efetivo	do	diabetes.	
	
4.	Discussão	

A	 assistência	 de	 enfermagem	 na	 Atenção	 Primária	 à	 Saúde	 tem	 se	 mostrado	
fundamental	 no	 manejo	 do	 Diabetes	 Mellitus,	 extrapolando	 as	 orientações	 técnicas	 e	
assumindo	um	papel	central	na	promoção	do	autocuidado	e	na	construção	de	vínculos	de	
confiança	com	os	usuários.	A	educação	em	saúde	oferecida	pelos	enfermeiros	 impacta	
diretamente	no	controle	glicêmico	e	na	adesão	ao	 tratamento,	desde	que	considere	as	
especificidades	de	cada	paciente,	incluindo	suas	dimensões	sociais,	emocionais	e	culturais	
(Lozano	et	al.,	2024).	
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Nesse	 contexto,	 Araújo	 et	 al.	 (2018)	 defendem	 que	 modelos	 teóricos	 de	
enfermagem,	como	a	Teoria	do	Alcance	de	Metas	de	Imogene	King,	podem	favorecer	uma	
abordagem	centrada	no	indivíduo.	Ao	estabelecer	metas	terapêuticas	em	conjunto	com	o	
paciente,	 o	 enfermeiro	 fortalece	 o	 compromisso	 com	 o	 cuidado	 e	 promove	 o	
empoderamento	do	indivíduo	no	enfrentamento	da	doença,	contrastando	com	práticas	
tradicionais	 centradas	 exclusivamente	 na	 prescrição	 médica,	 que	 negligenciam	 a	
participação	ativa	do	usuário.	

Adicionalmente,	é	necessário	reconhecer	que	a	adesão	ao	tratamento	não	se	limita	
ao	conhecimento	técnico,	sendo	influenciada	por	fatores	subjetivos	e	contextuais.	A	forma	
como	os	profissionais	de	saúde	compreende	e	aplica	o	conceito	de	promoção	da	saúde	
interfere	diretamente	na	qualidade	da	assistência.	Muitas	vezes,	estratégias	padronizadas	
deixam	 de	 considerar	 a	 realidade	 socioeconômica	 dos	 pacientes,	 tornando	 inviável	 a	
implementação	de	mudanças	no	 estilo	de	 vida	 recomendadas	pelas	diretrizes	 clínicas,	
mesmo	quando	baseadas	em	evidências	(Almeida	et	al.,	2021).	

Essa	 limitação	 se	 evidencia	 no	 estudo	 de	 Corrêa	 e	 Castelo-Branco	 (2020),	 ao	
demonstrarem	 que	 hábitos	 alimentares	 arraigados	 e	 memórias	 afetivas	 dificultam	 a	
aceitação	 de	 novas	 condutas	 alimentares.	 A	 resistência,	 portanto,	 não	 deve	 ser	
interpretada	 como	 desinteresse,	 mas	 como	 resultado	 de	 processos	 identitários	 e	
históricos	complexos	que	exigem	sensibilidade	cultural	por	parte	dos	profissionais.	

Outro	 fator	 relevante	 é	 o	 impacto	 das	 condições	 financeiras	 sobre	 o	 estado	
emocional	 do	 paciente.	 Indivíduos	 em	 situação	 de	 vulnerabilidade	 frequentemente	 se	
sentem	frustrados	ou	culpados	por	não	conseguirem	seguir	as	recomendações	prescritas,	
o	que	pode	desencadear	estresse,	desmotivação	e	piora	do	controle	glicêmico.	A	equipe	
de	 enfermagem,	 diante	 disso,	 deve	 estar	 apta	 a	 acolher	 essas	 frustrações	 e	 buscar	
alternativas	realistas	e	viáveis	dentro	da	realidade	do	usuário	(Bleyer	et	al.,	2023).	

Frente	 a	 essas	 nuances,	 torna-se	 indispensável	 que	 o	 atendimento	 na	 Atenção	
Primária	 seja	 centrado	 no	 paciente	 e	 articulado	 por	 equipes	 multidisciplinares.	 A	
personalização	do	cuidado,	levando	em	conta	preferências,	condições	sociais	e	estilo	de	
vida,	 é	 essencial	 para	 a	 efetividade	 terapêutica.	 Estratégias	 educativas	 embasadas	 em	
evidências	têm	demonstrado	êxito	na	capacitação	dos	pacientes,	conferindo-lhes	maior	
autonomia	na	gestão	da	própria	saúde	e	reduzindo	riscos	de	complicações	(Leyns	et	al.,	
2023).	

Portanto,	discutir	a	assistência	de	enfermagem	ao	paciente	com	diabetes	exige	uma	
perspectiva	 ampliada	 que	 transcenda	 as	 recomendações	 clínicas,	 cujo	 a	 educação	 em	
saúde	 deve	 ser	 adaptável,	 respeitosa	 às	 singularidades	 e	 facilitadora	 da	 mudança	 de	
comportamento,	 processo	 o	 qual	 o	 enfermeiro	 deve	 atuar	 como	 mediador	 crítico	 do	
cuidado,	 superando	 o	 papel	 tradicional	 de	 transmissor	 de	 informações,	 para	 de	 fato	
promover	um	cuidado	integral,	humanizado	e	transformador	(Assunção	et	al.,	2022).	

	
5.	Conclusão	

Os	achados	da	presente	revisão	ressaltam	o	enfermeiro	como	agente	facilitador	
na	adesão	terapêutica	no	contexto	da	atenção	primária,	destaca-se	a	educação	em	saúde,	
o	acompanhamento	contínuo,	o	uso	de	 tecnologias	e	a	abordagem	 individualizada	os	
pilares	fundamentais	para	o	enfrentamento	dos	desafios	inerentes	à	gestão	do	diabetes.	

As	 principais	 barreiras	 encontradas	 para	 a	 adesão	 terapêutica	 foram	 a	
sobrecarga	de	trabalho	enfrentada	pelos	profissionais	da	APS,	as	 lacunas	na	formação	
profissional	 dos	 enfermeiros,	 ausência	 de	 capacitações	 específicas	 em	 educação	 em	
saúde	voltada	ao	diabetes,	bem	como	a	insuficiência	de	treinamentos	sobre	abordagem	
centrada	na	pessoa.	Outro	fator	 crítico	identificado	refere-se	aos	determinantes	sociais	
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da	 saúde,	 especialmente	 em	 populações	 em	 situação	 de	 vulnerabilidade	 social,	 que	
tornam	a	adesão	 terapêutica	um	desafio	persistente.	Tais	obstáculos	apontam	para	a	
necessidade	de	políticas	públicas	efetivas	e	integradas,	
que	 garantam	 condições	 estruturais	 e	 operacionais	 favoráveis	 à	 adesão	 terapêutica.	
Torna-se	imperativo	investir	na	formação	continuada	dos	profissionais	de	enfermagem,	
especialmente	no	tocante	às	competências	relacionais,	educativas	e	culturais,	bem	como	
fomentar	 o	 fortalecimento	 de	 equipes	 interprofissionais	 com	 atuação	 colaborativa,	
interdisciplinar	e	orientada	pelas	singularidades	de	cada	usuário.	

Conclui-se,	 portanto,	 que	 o	 enfermeiro	 assume	 um	 papel	 multifacetado	 e	
indispensável	 na	 adesão	 terapêutica	 de	 pessoas	 com	Diabetes	Mellitus	 tipo	 1	 e	 2.	 A	
consolidação	desse	papel	demanda	não	apenas	o	reconhecimento	institucional	e	político	
da	 enfermagem	 como	 agente	 transformador	 do	 cuidado	 em	 saúde,	 mas	 também	 o	
compromisso	com	uma	prática	crítica,	ética	e	baseada	em	evidências.	A	valorização	desse	
profissional,	 aliada	 a	 um	 sistema	 de	 saúde	 que	 compreenda	e	enfrente	as	múltiplas	
dimensões	do	adoecer	crônico,	é	essencial	para	a	construção	de	uma	atenção	primária	
resolutiva,	integral	e	humanizada.	
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